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Existem longos aplausos e há os aplausos de pé do Festival de Cinema de
Cannes, na França

No recente lançamento do  filme "Horizon: An American Saga", por exemplo, o público do festival
aplaudiu por sete minutos. E não foi a ovação  mais longa da história do festival. Este prêmio vai
para "O Labirinto do Fauno", de 2006. A onda de aplausos  durou surpreendentes 22 minutos.
Quando soube disso, não resisti e tentei repetir a cena. Como seria ficar tanto tempo aplaudindo?
Eu  nem tinha certeza se iria conseguir.
Por isso, nesta manhã, pedi à minha filha para ligar o cronômetro e comecei a  bater palmas.
Fim do Matérias recomendadas
"Por que estamos fazendo isso, papai?", perguntou ela enquanto o tempo passava. Sem saber o
que  responder, só consegui murmurar: "É para a ciência."
Sessenta segundos se passaram e tudo corria bem. "É fácil", pensei eu. "Eu  poderia fazer isso
para sempre!"
Logo comecei a fazer questionamentos – minhas escolhas de vida, como cheguei até aqui – mas 
o principal deles era: afinal, por que nós aplaudimos?
Por que as pessoas começaram a bater palmas para demonstrar seu reconhecimento?  Outros
animais fazem o mesmo? E por que nós – e mesmo o público de Cannes – não fazemos outra 
coisa, como buzinar, assobiar ou estalar os dedos?

A ciência por trás dos aplausos

O Homo sapiens provavelmente começou a bater palmas  no início da história da espécie,
segundo o psicólogo Alan Crawley em cordeiro poker um estudo das pesquisas sobre o tema, 
em cordeiro poker 2024.
Nossos ancestrais primatas não tinham filmes para assistir na tela grande. Mas, na ausência da
linguagem falada, talvez  eles tenham percebido que poderiam usar aquele som para indicar a
presença de predadores, intimidar oponentes, brincar ou chamar a  atenção para certas
oportunidades.
Animais Forma de demonstrar reconhecimento
Homo sapiens Bater palmas
Primatas Bater palmas
Focas-cinzentas selvagens Bater palmas

Meu experimento com palmas chamou a atenção do meu  cachorro. Foi ali que percebi que seus
membros não têm a orientação suficiente para aplaudir.
Se eu falasse a língua dos  cães, poderia explicar para ele que estou conduzindo um estudo
importante das normas socioculturais humanas, mas não consigo – e  ele começou a latir para
mim.
Não se sabe ao certo quando as pessoas começaram a bater palmas para mostrar seu 
reconhecimento. O aplauso é mencionado algumas vezes na Bíblia, como demonstração de
alegria ou adoração. E os antigos egípcios também  podem ter tido o hábito de aplaudir.
Mas o costume de ter multidões aplaudindo discursos ou peças teatrais parece ter decolado 
mesmo na Roma Antiga. Lá, as peças de teatro incluíam, no final das cenas, a palavra "plaudite",
que deu origem  ao termo "aplauso".
Para os líderes romanos, os aplausos também eram uma avaliação audível da cordeiro poker



"Obrigado Treecorp. Nos prometeram o céu e entregaram o inferno", diz a mesagem
Dos sete jogos da rodada, em cordeiro poker três  os visitantes são muito inconvenientes, e nos
outros quatro, são muito fregueses. Se o Cuiabá não fizer gol, empatará o  recorde negativo de
jogos sem gol em cordeiro poker início de Brasileirão  
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popularidade, similar a uma pesquisa  de aprovação ou às curtidas nas redes sociais.
Alguns deles chegavam a pagar para que os aplausos fossem maiores. Nero teria  desembolsado
dinheiro para que 5 mil soldados o aplaudissem nas suas aparições públicas.
Os aplausos contratados retornariam no século 16, quando  um poeta francês ofereceu ingressos
gratuitos para membros do público em cordeiro poker troca de fortes aplausos. E, ao longo dos 
dois séculos seguintes, claques remuneradas compareceriam às apresentações na França para
comandar as ovações.
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